
 

 

Abertura da 15ª Conferência Internacional Anticorrupção (IACC) 

Local: Centro de Convenções Ulysses Guimarães, Brasília (DF) 
Data: 07 a 10 de novembro de 2012 

Exma. Sra. Presidenta da República, Dilma Rousseff 
 
Exmo. Sr. Barry O’Keefe, Presidente do Conselho da IACC 
 
Exma Sra Presidenta da TI, Huguette Labelle, em cujos nomes eu cumprimento, por brevidade, 
as demais autoridades da Mesa 
 
Senhoras e Senhores Participantes da 15ª IACC 
 
Senhoras e Senhores presentes, 
 
Quero dar-lhes, a todos, as boas vindas à 15ª Conferência Internacional Anticorrupção, 
organizada, em parceria, pela Transparência Internacional e pela Controladoria-Geral da União 
e, sob os auspícios do Conselho da IACC, e com a colaboração indispensável do Ministério 
das Relações Exteriores do Brasil, do Instituto Ethos e da Amarribo. 
 
Estamos muito orgulhosos por ter sido o nosso País escolhido para sediar esta magnífica 
Conferência, que reúne em torno de 1.500 integrantes de um público altamente especializado, 
vindo de mais de cem diferentes países, para discutir, aqui, o presente e o futuro do 
enfrentamento da corrupção. 
 
Todos sabemos que o tema que nos desafia é um fenômeno complexo e multifacetado, de 
natureza e raízes, aliás, controvertidas, e que, por isso mesmo, exige ações e instrumentos 
igualmente diversos, complexos e de diferentes categorias conceituais. 
 
Justamente por isso optamos, no Brasil, por uma abordagem ampla e diversificada, que investe 
tanto na prevenção, a começar pela transparência e visibilidade das ações de governo, quanto 
na investigação e na repressão. 
 
Tanto nas ações da própria Administração, quanto na busca das vias judiciais. 
 
Tanto no que cabe às Instituições Públicas, quanto no estímulo à participação da Sociedade 
Civil e do próprio Setor Empresarial. 
 
Desse modo, estamos implementando aqui, em termos concretos, todo o instrumental de 
medidas recomendadas pelas Convenções Internacionais de que o Brasil é signatário – 
Nações Unidas, OCDE e OEA – e indo além delas quando possível.  
 
Com pleno respaldo e suporte da Presidenta Dilma Rousseff, esse trabalho, iniciado sob o 
Governo do Presidente Lula, vem avançando, aprofundando-se e se consolidando cada vez 
mais. Merece registro o fato de que se trata de uma construção e de um trabalho que não 
completou ainda dez anos, pois nada disso existia há dez anos atrás. 
 
Nos próximos quatro dias estaremos todos aqui reunidos para esta extraordinária troca de 
experiência, que será benéfica para todos, pois todos temos com que contribuir, e mais ainda, 
o que aprender com a experiência dos demais. 
 



Extremamente feliz foi também a escolha do tema “Mobilizando pessoas e conectando agentes 
de mudança”. Ele reflete uma das grandes tendências globais no enfrentamento da corrupção: 
a adoção de iniciativas que se desenvolvem por meio de parcerias, em um ambiente de 
colaboração entre os diversos atores interessados, quais sejam os governos, a sociedade civil, 
o setor privado, a academia, a imprensa e o cidadão comum, que é, afinal, o destinatário de 
todo este esforço. 
 
Eu não tenho nenhuma dúvida, minhas senhoras e meus senhores, que esta será uma 
excelente oportunidade para o intercâmbio de boas experiências, para a reflexão e avaliação 
sobre os caminhos já percorridos e para renovação do nosso compromisso com o que ainda 
temos por fazer. 
 
E renovar esse compromisso equivale também a reafirmar a nossa confiança nas instituições 
democráticas, o nosso compromisso em defendê-las e a clareza que temos de que a corrupção 
é uma das mais graves ameaças à democracia, ao desenvolvimento e à justiça social. 
 
Sejam todos bem-vindos ao Brasil. 
 
Jorge Hage 

 


